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Investigação Aponta que Vereador Usou R$ 5,9 mil de Sindicato
para Comprar Bolsa

Operação Ragnatela

Redação do rufa 

O vereador Paulo Henrique (MDB) está no centro de uma investigação que aponta o uso indevido de recursos
do Sindicato dos Agentes de Regulação e Fiscalização de Cuiabá (Sindarf) para fins pessoais. Segundo
informações reveladas pela Operação Ragnatela, Paulo Henrique teria utilizado contas bancárias do sindicato
para adquirir uma bolsa de luxo no valor de R$ 5,9 mil.Detalhes da Operação RagnatelaA Operação
Ragnatela foi inicialmente desencadeada para investigar a ligação de membros do Comando Vermelho com a
realização de shows em uma casa noturna em Cuiabá. No entanto, durante as investigações, surgiram indícios
de que o vereador Paulo Henrique estaria envolvido em transações financeiras ilícitas.Acusações e
EvidênciasOs investigadores da Operação Ragnatela descobriram que contas bancárias do Sindarf foram
usadas para compras pessoais, incluindo a aquisição de uma bolsa de R$ 5,9 mil. Além disso, foi identificado
que materiais de construção fornecidos pela facção criminosa Comando Vermelho foram entregues na sede
do sindicato, supostamente para beneficiar o vereador.Implicações PolíticasAs acusações contra Paulo
Henrique trazem à tona questões graves sobre a integridade e a ética na gestão pública. Se comprovadas, as
denúncias podem resultar em sanções severas, incluindo a perda do mandato e possíveis ações
penais.Respostas e DefesasAté o momento, o vereador Paulo Henrique não se pronunciou oficialmente sobre
as acusações. A defesa do parlamentar deverá se manifestar nos próximos dias, buscando esclarecer os fatos e
apresentar sua versão sobre as transações investigadas.


